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Enviado especial da ONU para o processo de paz no Oriente Médio, Tor Wennesland

Nações Unidas, 10 de setembro (RHC) O enviado especial da ONU para o processo de paz no Oriente
Médio, Tor Wennesland, condenou hoje o último ataque das forças israelenses à zona humanitária no sul
de Gaza.

Em declaração, o representante exigiu respeito ao direito humanitário internacional, incluindo os
princípios de distinção, proporcionalidade e precaução, depois de a agressão ter deixado dezenas de
mortos e feridos em Khan Younis.

De acordo com o exército de Israel, o ataque atingiu militantes do Hamas que operavam em um centro
integrado de comando e controle na área, que é designada como zona humanitária.

Essas ações ressaltam que não há lugar seguro na Faixa sitiada, acrescentou o enviado da ONU para a
região.

"Somente um caminho político com medidas tangíveis e irreversíveis para acabar com a ocupação e
estabelecer uma solução de dois Estados pode trazer um fim duradouro ao sofrimento de palestinos e
israelenses", disse.

Wennesland reiterou seu apelo por um acordo imediato sobre a libertação dos reféns e um cessar-fogo
para acabar com a matança de civis e a guerra.

As autoridades da Faixa de Gaza denunciaram o bombardeio de aviões israelenses, ocorrido por volta da
meia-noite nas proximidades do hospital britânico, na entrada da área conhecida como Al-Mawasi.

A Defesa Civil descreveu o fato como um dos mais horríveis massacres desde o início da agressão
israelense, há 11 meses.

"Há famílias inteiras que sumiram na areia por causa dos mísseis", disse a organização. (Fonte: PL)

https://www.radiohc.cu/pt/noticias/internacionales/364846-onu-condena-ataque-israelense-a-zona-
humanitaria-no-sul-de-gaza
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